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Resumo - Os métodos de controle de insetos em sementes armazenados devem oferecer baixo risco à saú-
de, assim como eficiência e operacionalidade dentro do manejo dos agricultores familiares. O objetivo deste 
trabalho foi avaliar o efeito do agromineral fosfato natural itafós (FNI), utilizado no recobrimento de sementes, 
sobre a sobrevivência de Sitophilus sp. As sementes foram recobertas com 5 g, 10 g, 15 g, 20 g e 25 g de 
agromineral/100 g de semente, determinando-se os níveis de tratamento. Foram colocados em placas de 
vidro vedadas 20 sementes e 20 insetos adultos não sexados. Os insetos vivos e mortos foram contados 24 
e 48 horas após o início do experimento. O delineamento experimental foi inteiramente ao acaso com quatro 
repetições. Os dados foram analisados pelo teste de Kruskal-Wallis e Kaplan-Meier. O tratamento FNI 25 
apresentou 30% de sobrevivência dos insetos após 48 horas, enquanto a testemunha apresentou 95%. Os 
níveis de tratamentos mais altos com fosfato natural Itafós têm influência sobre a mortalidade de Sitophilus sp.
Termos para indexação: armazenamento; gorgulho; pó de rocha; fosfato natural; sobrevivência.
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Coating of Seeds with Agromineral in 
the Control of Sitophilus sp.
Abstract - Methods of insect control in stored seeds must offer low health risk, efficiency and operationality 
within the management of family farms. The objective of this work was to evaluate the effect of agromineral 
natural phosphate itafós (FNI), used in the coating of seeds, on the survival of Sitophilus sp. The seeds were 
covered with 5g, 10g, 15g, 20g and 25g of agromineral / 100g of seed, determining the levels of treatment. 
Seeds and 20 non-sexed adult insects were placed in petri dishes. The insects alive and dead were counted 
24 and 48 hours after the start of the experiment. The experimental design was completely randomized with 4 
replicates. Data were analyzed by the Kruskal-Wallis and Kaplan-Meier test. The FNI 25 treatment presented 
30% of insects survival after 48 hours while the control had 95%. The higher levels of treatments with natural 
fofato itaphos have influence on the mortality of Sitophilus sp.
Index terms: storage; weevil; rock dust; natural phosphate; survival.
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Introdução
O uso de terras e argilas na proteção de grãos armazenados, contra o ataque de insetos, foi praticado por 
nativos da América do Norte e do continente africano tradicionalmente (Faroni; Silva, 2000). Com o surgimen-
to de inseticidas sintéticos, tais práticas de baixo impacto foram negligenciadas e, aos poucos esquecidas, 
sendo utilizadas eventualmente por agricultores ecologistas. O fato é que a utilização massiva de inseticidas 
químicos sintéticos tem apresentado riscos à saúde humana e falhas no controle, além de induzir resistência 
a insetos-praga (Lorini et al., 2015). 
As mudanças que ocorreram na agricultura a partir da Revolução Verde modificaram rapidamente os mé-
todos e técnicas de trabalhar a natureza e geraram um passivo socioambiental para as comunidades tradicio-
nais. Ao trocar conhecimentos tradicionais por técnicas emergidas do novo paradigma da agricultura, essas 
comunidades se tornaram dependentes de um modelo de desenvolvimento tecnologicamente incompatível 
com a resiliência dos ecossistemas. Resta a todos os engajados nesse processo o desafio de repensar 
métodos e ações, que transformem conhecimentos tradicionais em potencialidades para contrapor a crise 
paradigmática da agricultura moderna. 
Os insumos de origem mineral, como os pós de rocha, são alternativa aos insumos de origem química 
sintética, ganhando novamente importância com a criação da Lei 12.980/13, que regulamenta a produção, 
beneficiamento e comercialização dos agrominerais para utilização como insumo agrícola (Brasil, 2013). A 
utilização de pó de rocha na recuperação de solos com baixa fertilidade foi abandonada por um longo perío-
do, mas parece ganhar novamente relevância para os agricultores de modo geral, principalmente aqueles 
que trabalham com sistemas de produção agroecológicos (Pereira Filho et al., 2015; Cupertino et al., 2015). 
Segundo Bevilaqua et al. (2015), além da utilização no solo, o pó de rocha também pode ser utilizado no 
recobrimento de sementes de feijão (Phaseolus vulgaris). Esses autores demonstraram manutenção da via-
bilidade de sementes durante o período de entressafra, quando recobertas com granodiorito gnáissico. Além 
disso, trata-se de uma tecnologia de fácil aplicação e baixo custo, importante para os agricultores familiares. 
Os agrominerais na forma de pó, também por serem partículas abrasivas, são eficientes no controle de 
insetos como o gorgulho-do-milho (Sitophilus zeamais), causador de danos em grão armazenados (Ribeiro et 
al., 2008). As partículas de granulometria fina do agromineral utilizado no recobrimento das sementes, quando 
em contato do Sitoplhilus sp., dificultam o deslocamento na massa de sementes e influenciam diretamente 
sobre o tempo de sobrevivência desses insetos. 
Devido à ampla utilização dos fosfatos naturais na agricultura, composição química variada e conhecido da 
maioria dos agricultores, buscou-se observar os efeitos deste agromineral sobre o controle de insetos praga 
de grãos armazenados. Deste modo, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do agromineral fosfato natu-
ral Itafós, utilizado no recobrimento de sementes, sobre a sobrevivência de insetos adultos de Sitophilus sp. 
Material e métodos
O experimento foi conduzido na Estação Terras Baixas (ETB) da Embrapa Clima Temperado, Capão do 
Leão/RS, em março de 2015.
Padronização dos lotes de semente 
Foram utilizadas sementes de feijão-miúdo [Vigna unguiculata (L.) Walp.] como veículo no recobrimento 
com agromineral fosfato natural itafós. Antes do tratamento, as sementes foram classificadas quanto à largu-
ra e espessura em peneiras de furos redondo e oblongo. Foram utilizadas apenas as sementes retidas nas 
peneiras de Ø6 mm, como critério utilizado para padronizar os lotes.
Como material adesivo, foi utilizada cola à base acetato de polivinila (PVA), diluída em água destilada na 
proporção 2:1 (mL de cola/mL de água). No recobrimento das sementes, foram utilizadas doses equivalentes 
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a 2 mL de adesivo diluído/100 g de semente (2% vol./g), independentemente da dose de fosfato, homogenei-
zado manualmente às sementes, conforme a metodologia descrita por Job et al. (2017).
O agromineral utilizado no recobrimento das sementes foi fosfato natural itafós, oriundo de rochas do 
Banco de Agrominerais da Embrapa Clima Temperado, com granulometria Ø<0,105 mm (140 mesh). Essa 
rocha foi submetida à análise litoquímica no ACME Analytical Laboratories Ltda, Vancouver, Canadá, por meio 
do método Inductively Coupled Plasma  (ICP). A composição litoquímica desse agromineral é composta por 
31,2% SiO2; 3,5% Al2O3; 1,7% Fe2O3; 0,4% MgO; 33,2% CaO; 24,7% P2O5; 0,1% MnO; 0,6% K2O; 440 ppm 
Zn; 3,8, ppm Mo; entre outros elementos.
Níveis de tratamento 
As sementes + adesivo foram recobertas com porções fracionadas do agromineral correspondentes aos 
níveis de tratamento, os quais foram determinados em função do peso das amostras de semente, equivalen-
do a 5 g, 10 g, 15 g, 20 g e 25 g de agromineral/100 g de semente. Uma porção de semente sem qualquer 
tratamento foi utilizada como testemunha, totalizando seis tratamentos.
Variável resposta: sobrevivência de Sitophilus sp. 
Foram utilizadas placas de Petri acrílicas de Ø80 mm como unidade experimental para observar a so-
brevivência dos insetos. Em cada placa, foram colocadas 20 sementes e 20 insetos adultos não sexados. 
Determinou-se o número de insetos vivos e mortos em 24 horas e 48 horas após o início do experimento.
Delineamento experimental e método de análise dos dados
O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com quatro repetições. Os dados foram anali-
sados no software ActionStat utilizando-se teste não-paramétrico de Kruskal-Wallis para a comparação entre 
tratamentos, e Kaplan-Meier para se determinar a curva de sobrevivência a cada evento (morte dos insetos) 
por meio da função de confiabilidade.
Resultados e discussão
O aumento da proporção de agromineral em relação ao peso das sementes foi determinante sobre a mor-
talidade dos insetos. A mortalidade nos tratamentos testemunha, FNI 5 e FNI 10 foi, respectivamente, de 4, 3 
e 5 insetos em 48 horas, correspondendo a um coeficiente de confiabilidade variando entre 95% e 93,8% de 
sobrevivência nesse período (Tabela 1). 
Nos tratamentos FNI 15, FNI 20 e FNI 25, houve mortalidade dos insetos logo nas primeiras 24 horas após 
o início do experimento. Nesse período, o tratamento FNI 25 causou mortalidade de insetos quatro vezes 
maior que os tratamentos FNI 15 e FNI 20. Ao final do experimento (48 horas), o tratamento FNI 25 apresen-
tou o menor coeficiente de confiabilidade sobre a sobrevivência dos insetos (31,2%), demonstrando ser mais 
eficiente no controle de Sitophilus sp. Os tratamentos FNI 15 e FNI 20 apresentaram o mesmo coeficiente de 
confiabilidade de sobrevivência (70%), ocasionando mortalidade de insetos 24 horas e 48 horas após o início 
do experimento.
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Tabela 1. Estimador Kaplan-Meier para a função de confiabilidade dos tratamentos com fosfato natural Itafós (FNI) 
sobre a sobrevivência dos insetos.
Grupos Tempo(horas)
nº de 
mortos
Quantidade
em risco
Confiabilidade
x100(%)
Desvio
padrão
Testemunha 48 4 80 0,95 0,0244
FNI 5 48 3 80 0,962 0,0212
FNI 10 48 5 80 0,938 0,0271
FNI 15 24 3 80 0,962 0,0212
FNI 15 48 21 77 0,7 0,0506
FNI 20 24 4 80 0,95 0,0244
FNI 20 48 20 76 0,7 0,0512
FNI 25 24 16 80 0,8 0,0447
FNI 25 48 39 64 0,312 0,0518
Houve diferença entre os tratamentos quanto à sobrevivência dos insetos observada logo na primeira 
avaliação, 24 horas após o início do experimento. O tratamento FNI 25 mostrou-se mais eficiente que os de-
mais tratamentos, causando a morte dos insetos desde as primeiras 24 horas após o início do experimento, 
mantendo essa diferença em relação aos demais até a segunda avaliação (48 horas) com sobrevivência de 
apenas 31,2% dos insetos testados, enquanto que na testemunha houve sobrevivência de 95% dos insetos 
testados (Tabela 2).
O recobrimento das sementes é mais uniforme quanto maior for a proporção de agromineral utilizada em 
relação ao peso das sementes. Consequentemente, há maior probabilidade do inseto entrar em contato com 
as partículas abrasivas constitutivas do agromineral, havendo danos em seu exoesqueleto, além da dificul-
dade de locomoção. 
Há aspectos positivos no uso de produtos alternativos aos inseticidas sintéticos no controle de insetos, 
como terra de diatomácea, em função do baixo risco tóxico para mamíferos e da estabilidade do produto, além 
da ação eficiente na absorção das ceras cuticulares dos insetos, o que lhes causa morte por desidratação 
(Korunić et al., 2016).
Tabela 2. Agrupamentos pelo teste de Kruskal-Wallis do número total de insetos vivos 24 horas e 48 horas após o início 
do experimento.
Tratamentos 24 horas 48 horas
FNI 25 64 a 25 a
FNI 20 77 b 56 b
FNI 15 77 b 56 b
FNI 10 80 c 75 c
FNI 5 80 c 77 c
Testemunha 80 c 76 c
*Letras minúscula diferem na coluna.
O agromineral fosfato natural Itafós tem origem em rochas com composição variada de elementos consti-
tuintes, em que o silício (SiO2) participa em aproximadamente 31%. Esse elemento é importante na indução 
de resistência de plantas contra insetos, podendo diminuir a colonização de insetos adultos por agir sobre a 
fecundidade e/ou mortalidade (Silva et al., 2010; Gomes et al., 2008). O fosfato natural itafós na forma de pó 
peneirado, com peneiras de 140 mesh (partículas de Ø<0,105 mm), quando utilizado no recobrimento das 
sementes, cria um ambiente desfavorável à ação e deslocamento dos insetos sobre a massa de sementes. A 
presença de sílica na composição dos pós atua como uma barreira física contra o inseto, provocando abrasão 
no tegumento, sendo eficiente no controle de pragas como Sithofilus zeamais (Ribeiro et al., 2007). 
10 BOLETIM DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 332
Conclusões
Há efeito do agromineral fosfato natural itafós na sobrevivência dos insetos adultos 
de Sitophilus sp. A partir de 15 g de agromineral/100 g de semente, diminui a sobrevivência 
dos insetos em 24 horas. Com 25 g de agromineral/100 g de semente, a mortalidade é 
máxima, com 30% de sobrevivência dos insetos em 48 horas.
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